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DS discute reforma política em Série
REFORMA POLÍTICA EM FOCO

A Reforma Política é o 
assunto em pauta no ple-
nário Câmara dos Deputa-
dos.  É por isso que com 
o objetivo de explanar dis-
cussões e ouvir opiniões a 
cerca desde assunto que 
o Diário da Serra lança a 
partir de hoje, 01de maio, 
a série Reforma Política 
em Foco, com reportagens 
abordando o tema e como 
essas mudanças, se efeti-
vadas, podem repercutir 
no cenário político nacio-
nal e de Tangará da Serra.

Para início de conver-
sa, é preciso entender o 
que já foi discutido, apro-
vado e reprovado pelos 

deputados durante a pri-
meira semana de votação 
da proposta de reforma 
política. Foram aprova-
das três alterações à le-
gislação atual: o fim da 
reeleição em que o presi-
dente, os governadores e 
os prefeitos ficam impe-
didos de disputar o cargo 
no período subsequente 
(a regra não vai valer para 
prefeitos eleitos em 2012 
e governadores eleitos 
em 2014); restrições de 
acesso de pequenos par-
tidos ao fundo partidário 
que dá o direito a recur-
sos do Fundo Partidário 
e do tempo de rádio e 
TV  reservado aos par-
tidos que tenham con-
corrido com candidatos 
próprios e tenham eleito 

pelo menos um repre-
sentante para uma das 
casas do Congresso ; e 
permissão de doações de 
empresas a legendas que 
inscreve na Constituição 
a doação de empresas 
para partidos políticos, 
mas não a candidatos. 

Em contra partida, 
foram rejeitadas as alte-
rações: federações parti-
dárias em que as coliga-
ções ficariam proibidas 
e os partidos poderiam 
constituir uma federação 
para a disputa eleitoral 
(os votos, no entanto, não 
seriam compartilhados) e 
teriam de integrar o mes-
mo bloco parlamentar 
na casa legislativa para o 
qual elegeram represen-
tantes até o fim da legis-

latura;  o financiamento 
exclusivamente público 
em que partidos e candi-
datos ficariam proibidos 

de receber dinheiro dire-
tamente de pessoas físi-
cas e jurídica; e o distri-
tão que estabelece eleitos 

os mais votados em cada 
Estado ou município, in-
dependentemente da vo-
tação do partido.
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“O sistema vigente foca o 
candidato e não o partido 
político”, diz Baldinotti

FORÇA PARTIDÁRIASÉRGIO BALDINOTTI

Especialista fala sobre impacto de 
Reforma nas próximas eleições

Pensando em como a 
política brasileira se cons-
titui e nos  aspectos os 
quais as eleições aconte-
cem no Brasil, o professor 
Sérgio Badinotti lembrou 
que o país não possui uma 
tradição de partidos, mas 
sim de pessoas. “Duran-
te uma eleição o sistema 
vigente foca o candidato 
e não o partido político, 
assim teremos que avaliar 
como essas alterações fun-
cionarão na prática do pro-
cesso eleitoral. A proposta 
era de que as campanhas 
teriam somente o financia-
mento público, assim dei-
xariam de ser milionárias 
e possivelmente, menos 
abusivas e mais democrá-
ticas, pois não teríamos 
candidatos com campa-
nhas de milhões e outros 
com recursos próprios, tor-
nando-as mais justas, esta 
era a intenção subjacente”, 
argumentou o professor, 
explicando que a reforma 
está sendo feita de forma 
fragmentada, ou seja, em 
partes, e com isto altera-
ções desconexas com o 

todo podem ser feitas, por 
isso é necessário pensar o 
sistema na totalidade para 
não correr o risco de gerar 
prejuízos para a democra-
cia brasileira. “Os sistemas 
eleitorais são importantes 
porque são as regras que 
permitirão algumas for-
mas de atuação e bargan-
has, quer sejam nas bases, 
quer sejam no topo do pro-
cesso, assim precisaremos 
observar o comportamen-
to das eleições sobre estas 
novas regras. Além disto, 
há partes da reforma que 
podem ou não contribuir 
para aprimorar ou não 
o processo eleitoral. As 
adaptações que são feitas 
estarão condicionadas a 
cultura política brasileira, 
como todo sistema, tende 
a atendar as necessidades 
de um povo, precisamos 
aguardar o processo para 
ver como será recebido 
pelo público”, concluiu 
Baldinotti informando 
que que as propostas apro-
vadas dependem da sua 
aprovação no senado e da 
sanção pela presidência, 
locais que poderão modifi-
car o texto aprovado.

O primeiro entrevista-
do da série Reforma Polí-
tica em Foco, é o profes-
sor de Ciências Políticas 
da Unemat, Prof. Me. Sér-
gio Baldinotti, que discu-
tiu a cerca  das alterações 
propostas na Reforma Po-
lítica e votadas no plená-
rio. Para ele, uma das al-
terações na Constituição 
Federal mais esperada 
por muitos pesquisado-
res é o fim da reeleição 
para os cargos executivos 
em todas as esferas. “Esta 
é uma demanda antiga de 
alguns pesquisadores, os 
quais argumentam que a 
alternância no poder im-
pede a formação de uma 
oligarquia (governo de 
poucos), neste sentido 
então  teríamos a oxigena-
ção dos processos demo-
cráticos elegendo pessoas 
distintas a cada período” 
disse Baldinotti, desta-
cando que  neste caso, a 
não reeleição de pessoas 
pode gerar uma reeleição 
de partidos e coligações 
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As alterações estão sendo discutidas e votadas na Câmara dos Deputados

“ Os caciques se aproveitarão da força que tem”, diz professor

Diário da Serra

que se encontram no po-
der, trocando apenas os 
candidatos, tendo em vis-
ta a aprovação do finan-
ciamento de campanha 
aos partidos por empresas 
privadas. “A aprovação do 
financiamento de campa-
nha privada para os parti-
dos e não mais para can-
didatos, fortalece o poder 
partidário e a estrutura de 
poder que eles represen-
tam. Desta forma, talvez, 
esta alteração na Consti-

tuição Federal, não produ-
za alterações significativas 
no processo eleitoral, pois 
não estamos alterando o 
sistema, mas partes dele, 
ainda prevalece o modelo 
majoritário (o ganhador é 
eleito com 50% mais 1 dos 
votos), no caso dos execu-
tivo”, explicou.

Segundo Baldinotti, 
com o financiamento di-
reto de empresas priva-
das aos partidos, a ten-
dência é fortalecer ainda 

mais os partidos políti-
cos, os quais passarão a 
ter o poder de determinar 
quais candidatos  irão re-
ceber o recurso dentro do 
partido. “Esta alteração 
poderá acirrar a chefia 
dos partidos, ou no jargão 
popular, os “caciques” se 
aproveitarão da força que 
tem, ou o grupo hege-
mônico no partido deter-
minará as regras de dis-
tribuição dos recursos”, 
explicou.


